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         Eu estava deitada em cima do altar. Minhas pernas envolviam seu corpo. Ele ainda estava usando seu colarinho de padre. Usei minhas mãos para levar seus lábios na direção de meus seios. Ele estava me comendo. Finalmente eu havia perdido a virgindade.

         E agora vou lhe contar esta história.

          
   

         Soube que o desejava desde o primeiro dia.

         Quando meus amigos decidiram entrar em um grupo de confirmação da Igreja Luterana, não me interessei. Não vi nenhum motivo para me juntar a eles e preferia passar meu verão fazendo qualquer outra coisa do que assistindo aulas, o que eu estava de saco cheio de fazer. Mas alguns anos se passaram e comecei a pensar cada vez mais sobre as grandes questões da vida – sobre o futuro e o significado de tudo. Comecei a pensar, a questionar e a descobrir coisas. Senti que minha má vontade de aprender e escutar havia desaparecido. Pela primeira vez em muito tempo senti vontade de aprender coisas que demandavam tempo e esforço – que eram mais complexas do que uma simples pesquisa na internet. Olhando para trás, percebi que provavelmente isso era um desejo de descobrir mais sobre mim mesma, quem eu era e em que ponto da vida eu estava.

         Fui tomada por uma espécie de impulso. Decidi me juntar ao grupo de confirmação, afinal das contas. Mas eu já era muito velha. Tinha dezenove anos e só queria fazer minha confirmação, mas isso é algo que normalmente se faz na oitava série. Tinha certeza de que era tarde demais. Mas quando percebi, ou pensei, que não tinha a menor chance de isso acontecer, senti ainda mais que a confirmação era algo que eu realmente queria fazer. Não desistiria assim tão fácil. Não deixaria que alguns contratempos me impedissem como aconteceu tantas vezes antes – quando agi mais por medo do que por coragem. Não. Eu iria tentar. Porque estava motivada. Então encontrei a paróquia perfeita em minha cidade. Bati na porta da secretaria e perguntei a uma mulher com óculos grossos e os cabelos trançados se realmente era tarde demais para receber a minha confirmação.

         — Não, querida, claro que não — disse ela com um tom maternal.

         A mulher me disse que eu poderia receber a confirmação, mas que aconteceria de forma um pouquinho diferente. Eu não precisaria ajudar o padre na missa nem assistir às aulas com os outros alunos. Não seria exatamente uma estudante, mas aprenderia indiretamente como professora assistente nas aulas. Disse para a mulher que isso parecia uma excelente ideia e que eu estava muito interessada. Ela me disse que falaria com o padre, cujo nome eu ainda não sabia, e que ela entraria em contato.

         Dois dias depois, recebi uma ligação para conhecer o homem que seria meu companheiro de trabalho neste verão: David Widmark.

         A primeira vez que nos vimos foi em seu escritório. Eu me senti calma e confiante quando atravessei o salão da paróquia. Mas, quando o vi, apertei sua mão e encontrei seu olhar, tudo mudou. Fui fisgada por ele. Mais do que isso, fiquei atraída pelo fato de ser proibido. David tinha uns trinta anos. Ele tinha cabelos longos, castanho escuros e ondulados, penteados para o lado. Seus olhos eram de um cinza claro, quase prateado, e ele tinha um nariz reto. Estava usando uma camisa azul clara abotoada até o pescoço, com o tradicional colarinho branco de padre. Era obrigatório. Seu rosto fora cuidadosamente barbeado. Ele tinha lábios carnudos e maçãs do rosto salientes. Sua calça era estampada de xadrez cinza e branco e vestia suas pernas longas perfeitamente bem. Suas panturrilhas denunciavam que ele corria ou que passava muito tempo na academia.

         David era charmoso. Parecia tão confiante em sua própria pele. Ele estava fazendo piada sobre o fato de eu querer fazer a confirmação agora e não quando era mais nova. Perguntou se o motivo de eu não ter tempo na época da escola era porque estava muito ocupada com os garotos. Eu ri. Ele riu, e seu olhar se fixou em mim. Ele me contou que tinha dois filhos.
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